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 É a própria imagem do homem, que as bodas do real e do virtual modelam de agora em diante, outra vez, lembrando-lhe como um negativo – sua obrigação de sonhar, sua necessária escapada, sua aspiração ao infinito, sua inspiração para o espírito.
PHIILIPPE QUÉAU

Resumo

A presente exposição estará concentrada em primeiro lugar na educação como fator primordial na vida de qualquer cidadão e, em segundo lugar, no papel do gestor no processo ensino aprendizagem. Ou seja, trata-se de ver o gestor no contexto dos problemas que a escola apresenta atualmente
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1 - Introdução

A sociedade vem sendo reestruturada de acordo com as novas necessidades surgidas através das demandas sociais e econômicas em constante dinamismo em todo o mundo; E a tecnologia, como um todo, é a palavra-chave definidora do momento em que vivemos. Neste contexto, particularmente para este estudo de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), destacamos a escola como um dos setores da nossa sociedade que tem, e está sendo, reestruturada como sendo um espaço a serviço da divulgação das Tecnologias de Comunicação e Informação (TICs). 
(...) Ddevemos fazer apropriação das TIC’s de forma que venham somar aos estudos até então abordados no processo pedagógico, proporcionando aos aprendizes a liberdade responsável no uso das mídias implicando o aumento da autonomia e da responsabilidade, no desenvolvimento de novas habilidades e na efetivação das interações com o próprio grupo e com as pessoas de outros meios sociais e culturais. (MARCELO, BRASIL ESCOLA)
Para isso se torna necessário que sua gestão esteja aberta ao diálogo como forma superior de encontro das pessoas e solução dos conflitos surgidos a partir das dificuldades apresentadas no contexto escolar. Afinal:
As mídias surgem como mediatizadora, assumindo papel de informação e comunicação. No espaço escolar sua contribuição é relevante a ponto de proporcionar uma inter-relação necessária para formação de uma visão holística da presente problemática. As diversidades que aparecerão promoverá uma percepção além do que nos é imposto, em sua totalidade será formado um momento de aceitação ou não de culturas, diversas, na qual deverá surgir a igualdade como direito e o preconceito como um ponto negativo que denuncia uma sociedade dualista. (IDEM)
Este estudo visa contribuir para o aprofundamento de pesquisas realizadas sobre o tema bem como para despertar novos estudos que potencializem os seus resultados como estratégias concretas para a busca da melhoria da qualidade do ensino ofertado em Almenara-MG, município em que trabalho como educadora.Expressa, também um desejo de crescimento dos indivíduos como cidadãos e do desenvolvimento da sociedade.Este é o olhar dado ao presente trabalho, tal proposta traz uma análise do papel da gestão escolar nas escolas de Almenara.
A presente exposição estará concentrada em primeiro lugar na educação como fator primordial na vida de qualquer cidadão e, em segundo lugar, no papel do gestor no processo ensino aprendizagem. Ou seja, trata-se de ver o gestor no contexto dos problemas que a escola apresenta atualmente. O trabalho foi realizado a partir da análise do PPP da Escola Municipal Corina Ferraz e observações do contexto escolar .
2- Desenvolvimento

A instituição escolar abarca uma grande responsabilidade social, pois ela lida com uma série de condutas que vão nortear a vida do aluno, sendo este o foco de todo o processo ensino-aprendizagem. Percebe-se que a escola, um espaço a serviço da sociedade, precisa de uma gestão escolar aberta ao diálogo como forma superior de encontro das pessoas e solução dos conflitos. Ela expressa um desejo de crescimento dos sujeitos como cidadãos e do desenvolvimento da sociedade. Este é o olhar dado ao presente trabalho, tal proposta traz uma análise do papel da gestão escolar, dos problemas que a escola enfrenta em seu cotidiano. 

Este é um tema atual, que aponta a descentralização como uma tendência mundial como forma de passar à comunidade escolar a responsabilidade de também conduzir os destinos da educação. Esta descentralização favorece a gestão com responsabilidade, à medida que envolve muito mais atores na decisão final dos resultados .Este fato ocorre porque o mundo passa por mudanças muito rápidas.A globalização coloca cada dia um dado novo, portanto há necessidade de adaptação e de constante revisão do que está acontecendo, o poder decisório deve estar onde a coisa acontece. Ela ainda afirma que o Brasil, por ser um país muito grande e de uma diversidade relevante, geográfica, sócioeconômica ,fez com que o país adotasse a descentralização, a autonomia da escola, com um foco de mudança e não como um abandono, ela exige ação diferenciada dos gestores de sistema e de escola. E é exatamente nesse ponto que está o foco desse trabalho, porque é a partir desse novo papel dos atores que a formação dos gestores tem que acontecer. 

O processo de globalização na sociedade contemporânea tem gerado novas demandas no processo ensino aprendizagem. No ensino básico, se verifica a crescente utilização de recursos tecnológicos, mais especificamente, o uso progressivo e diversificado das novas tecnologias. A ampliação da utilização desses recursos vem provocando enorme impacto sobre o sistema educacional. A adoção de estratégias visando à maior abertura para o acesso ao conhecimento vem resultando o alargamento dos recursos tecnológicos. Esses alargamentos das tecnologias da informação e comunicação abrem perspectivas inusitadas para o desenvolvimento no ensino básico. Em vista disso, impõe o papel do gestor de escola na (re) organização do trabalho docente e dos processos educativos constituídos no âmbito da Educação  Básica, mediante  a implementação de uma política voltada para o uso de estratégias de trabalho mediados pelas tecnologias que assegurem a aprendizagem  e a qualidade do ensino.

Ao discutir a gestão escolar como articulação entre família, comunidade e escola, Silva (1996) se refere às ações de direção e coordenação dos processos do gestor de escola, como o que desencadeia e mantém uma ação ativa, reorientando coletiva e continuamente a todos os segmentos do ensino. Nesse sentido, o papel do gestor é meramente de articulador entre as pessoas, estruturas e recursos, aquele que busca dar direção aos processos para o alcance dos objetivos, com a contribuição de todos que se encontram envolvidos. 

Medeiros (2007) diz que o eixo comum entre as distintas perspectivas de abordagem da teoria da administração da educação é a defesa da gestão democrática.Portanto, é expressado assim, a necessidade de reforçar, mediante novas alternativas teórico-práticas, a gestão democrática e emancipação, na autonomia, na criatividade e no diálogo. Para tanto, é necessário que o gestor de escola assuma um papel central na coordenação dos trabalhos implantados na escola, mediando o processo de aprendizagem . Implica também orientar os alunos, auxiliando-os para que tenham respeito ao material que fazem uso e aos procedimentos pedagógicos que se fizerem necessários, além é claro, de motivá-los. O gestor de escola será um articulador do sistema, um mediador de todo o processo e da permanência dos envolvidos no sistema.

Desse modo, a abordagem feita por Medeiros (2007) implica sob o fato de que as tecnologias são ferramentas utilizadas na oferta do ensino básico. Assim, no planejamento e gestão de programas educativos, decisões básicas devem ser tomadas com relação à aplicabilidade desses programas. Como utilizar o potencial da tecnologia para criar ou recriar novos modelos de aprendizagem? Como utilizar ambientes favoráveis à utilização das novas tecnologias como recursos verdadeiramente pedagógicos? Enfim, como o gestor de escola poderá articular dentro da sua prática, o uso da tecnologia para a produção do conhecimento, para a construção de relações dialógicas? 

Estudiosos da administração da educação, pode-se citar Anísio Teixeira (1961), entendem que o professor é um gestor de sala de aula,pois diante do trabalho que esse profissional pretende desenvolver ,ele tem que centrar o seu foco  em estratégias eficazes que o conduzirão ao êxito.No entanto, não se deve esquecer que todo processo de trabalho , ele é contínuo ,deve-se a cada etapa de trabalho sempre avaliar, fazer desses momentos significativos e procedentes.  

Considerando as diretrizes institucionais, os objetivos educacionais, o tempo, o espaço e as opções pedagógicas, o professor deve tomar decisões , planejar, organizar, dirigir, acompanhar e avaliar o processo pedagógico .Este profissional deve deixar claro que o seu trabalho deve estar vinculado ao contexto dos processos e modelos da gestão de escola. O gestor, em diversos níveis, possui características e especificidades próprias, para tanto ele deve buscar a harmonia com as diretrizes gerais. Sua ação ganha sentido no trabalho integrado, no planejamento participativo, no acompanhamento colaborativo, compartilhado e democrático.Ele passa a ter muito mais liberdade para seguir seu caminho na busca da qualidade do ensino.

Neste sentido, o gestor de escola tem um papel importantíssimo na chamada sociedade tecnológica . De fato, o papel desse profissional dará condições de compreender e de situar os demais componentes da escola na sociedade contemporânea enquanto cidadãos partícipes e responsáveis.E as tecnologias devem ser compreendidas como elementos mediadores para a construção de uma nova representação da sociedade.
Partindo dessa concepção pressupõe que o gestor trabalha lado a lado com os demais profissionais da educação, cabe a ele intervir no meio e promover condições favoráveis para que seja executado o trabalho com excelência. Para tanto , FERREIRA (1999) define Gestão (do latim gestio onis),significa ato de gerir, administrar. Para ele é tomada de decisão, é direção que se desenvolve mediante três elementos básicos: planejamento, execução e avaliação. 
3- Conclusão

A Gestão democrática da educação é, autonomia e participação, trabalho coletivo e liderança, representatividade e competência.portanto o papel do gestor assume grande importância no cenário das transformações e na sociedade do conhecimento e da tecnologia.

Considerando os múltiplos ambientes de comunicação e aprendizagem mediados que a sociedade educativa vive, mediados ou não pelas linguagens tecnológicas da informação (Pedagógica) e da comunicação, percebe-se a necessidade do gestor de escola recriar a mediação pedagógica, tendo como foco referencial o SER Aprendiz na interação com os outros e consigo mesmo. Como profissional da educação, o gestor de escola entra na esfera do dizer e do fazer.

Nessa era, que é a da sociedade do conhecimento, da informação, da aprendizagem a essência da interação diretor ,professor/ diretor, aluno e professor aluno permanece, no sentido de seres humanos, mas e no virtual? Como isso se procede? Ainda tem-se muito a superar. É fundamental que cada um possa expressar-se nos espaços de convivência. Daí, a necessidade da equipe gestora e pedagógica das escolas discutirem e estabelecerem o que representam essa interação para os resultados escolares que se pretende alcançar.

Entretanto,o que se pretende com a gestão democrática preconizada pela Constituição Nacional (1988) e Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996) é muito mais amplo: pretende-se a democratização da educação, isto é, que a educação ofertada tenha a mesma qualidade para todos, e que, igualmente, usufruam dessa qualidade, com sucesso.
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